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GOVERNO 

Notícias ruins prejudicam imagem presidencial 
FH atingiu o pico de popularidade 

com o real, a partir de julho, mas a falta de gestos 
grandiosos deixa uma vazio que está sendo 

preenchido por manchetes negativas 

f•-■ 2.■ 	, 

que começam pelo calendário. Presi-
dente de direito desde 1° de janeiro, 
a população já o tratava como con-
dutor de fato da economia desde o 
choque da URV, em março passado. 
Sua popularidade bateu no teto com 
o real, a partir de julho, e ele chegou 
ao Planalto sem truques novos na 
cartola. Fernando Collor, ao contrá-
rio, assumiu cercado de suspeitas e 
estourou nas pesquisas derrubando 
a inflação, de surpresa, no primeiro 
dia de governo. 

A falta de gestos 
grandiosos nas pri- 
meiras semanas dei- 	PROB 
xou um vazio que 
está sendo preenchi- 	COM 
do por notícias 
ruins, ou potencial- 	PE 
mente ruins. O pri- 
meiro deles é a per- 	CALEN 
versa coincidência 	 

RICARDO AMARAL 

BRASÍLIA — Tudo que sobe 
tem de descer. A simplificação 
popular da Lei da Gravidade é 

a primeira explicação (mas não a 
única) para os resultados da primei-
ra pesquisa sobre o governo Fernan-
do Henrique Cardoso. O presidente 
chegou ao cargo eleito em primeiro 
turno, com o dobro dos votos do úni-
co competidor importante e embala-
do em um momento mágico de esta-
bilização da economia. Não há sus-
peita de fraude na eleição; Luiz Iná-
cio Lula da Silva, o competidor, man-
tém seu PP em estado contemplati-
vo; o real segue tão bom ou melhor 
como padrão monetário, mas todos 
os índices de otimismo e confiança 
no governo caíram menos de um 
mês depois da posse. 

O problemas de Fernando Henri- 

entre o aumento do salário do presi-
dente e o anunciado veto ao salário 
mínimo de R$ 100. Se 85% dos entre-5 
vistados condenam o veto, deve estai 
aí um dos motivos da redução, de 
54% para 42%, do número dos que 
apóiam "totalmente" Fernando Hen-
rique Cardoso. 

A contradição, mesmo justificada 
pelo rombo da Previdência e a neces-
sidade de dar salários competitivos 
ao primeiro e segundo ,  escalões, soamo; 
a insensibilidade política "O presii2 
dente acha que seria demagogia agir 
de outra maneira", lamenta um alia-
do político. Mais dificil ainda para o 
eleitor é compreender a anistia ao 
senador Humberto Lucena. O presi-7-  

dente não quer vetar: 
a medida, para não6- 
correr riscos no"-4  

LEMAS 	Congresso. Neste ca-;"; 
so, Fernando Henri-r 

EÇAM 	que está pagando à",  ` 
vista por uma mer-" 

LO, 	cadmia que vai lece-" 
ber a prestação: o51.- 

DÁRIO 	apoio para as refor-r 
mas constitucionais.x' 


